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SECÇÃO POLITICA 
Ul!SBIlllillji ! 

Segsimlo a portaria dc 
80 de de-xeaií^c^ 
nin^^eiii pode ser ins- 
peccionacjo áóea dospra- 
jeo-íí legaes sem lesão á 
vista e previa aaetorisa- 
eâo do governo. Não ohs- 
iiaíiíc, uo dia 30 os agen- 
losdaaiictoridaded aqwi 
primieíteiii livrar 

— sercEsi 
Gamados. Coacheceinos 
•ssophismas de qtse se 

!^«íriueauto»'de~q^e,i^jèsé!}2aD0 aosariislas 
101»li tmbora o chefe do dis- 

Irictoaeceiíe gaias Êllc-

- CÍUti ***—?*—.

inal

le E
D.

SAL

agina
^‘trutas antes

^aese ajunta de revi­
são não despache eon- 
lenirntemente as que, 
swpposto legaes.carecetn

-.......» w
<-■•««« que Drompt.t-.fn™ A«ão seja illudida, o re­

cruta ^xtcmporanea- 
nied te i nspeeei o a ado
não pode obter f 
nos livros da camara 
nem resalva, se^i nova 
■ nspeeção quando a íei a 
determinar. Torua-sc 
portanto para este re­
cruta, mesmo quando Si- 
>re, aquelia inspeceão 
uma inutilidade. íixpli- 
caremos e [ 
o que deixamos dito se 
fôr necessário.

«-ndam por ahi ameaçaando os 
artistas, que querem votar na 

’ opposição, com passal-os d’ofh- 
ciaes a mestres e augméntar-lhes loa , •
que promettem isental-os da 
contribuição industrial quando 
votrm com o snr. administrador. 
Ora isto não depende da vonta- 

----- inistrati- 
va, mas ainda que dependesse, 
nada poma ella fazer agora, por­
que a matriz industrial do cor­
rente anno está encerrada e du- 
lante os 12 mezes setruintes 
e permittido tocar-lhe nem 
favorecer nem i— 
contribuintes. Podem pois osar- 

------- aprouver, 
certos deque tanto a ameaça co- 
IQO a. promessa não^ãssãln cTé
”v:---

AOS lílT^STOftES

Sabemos que em nome

baixa de da auctoridade admini

wíl!!.3»« oppri-1 do o districto, fazem feroz pro- 
J.emoscJeíioreseotnto-lpaganda contra a const-rvlçã,, 
s«.JL ® Mer® «me«ça.|do snr. rnarqnoz de Vallada ni> 
a Suvei íl() civil, ao passo que man-

-- - dama Braga quotidianos eu is- 
acharão sarios para, rojados aos pès do 

sr. governador civil, protesta— 
- remos respeitos, a adhesâo e a 

- admiração do grande partido por 
. T. -^.a ; pelo seu tino adminis- 

, ----- ——— traltvo, jactam se de que o dia30 d« C01'- nte (■ ia d’mspe(.<X) 
•nX°»,Mler’’°SC?eS "*■! SIT |,i"'a "íl,,s di3 «Dio. Os 
.... 1 <lançai»i nossos, embora uns Hercules

i hão de ser livres, di/em elins sem 
rebuço—os outros, bons ou maus, 
hão d’ir para o quartel. Contam 
para iséo com o medo dos me- 
d i ç os d Vi lia da e com <>

PJèTalIada e

° qualquer doscheíesda 
apposicão e i j:___ _
<jwem os livre dos íyra- 
oeíes de comedia. Se po­
derem ío^o icvar conisi 

ditas ____
presenciaes das amêa-

testemunhas s. exc.

i não' no tribunal ?!
para ^ravar^o. k-To'1» co"‘p“ *"«*• 
i & d\ar os io teiiiiam03 iW ã<> tenham medo.

r.!‘"VV‘?,,OS tintas TOtar^mo anrouZ' ---------.

Os agentes da auctoridade

Al

Os progressistas que em Gui­
marães, em Famalicão e em to­

j . — ••• uv an -
Gar <la rua o senhor dc Capari-

'■ I 1 ■mente por i-so. mss 
suais genuflexões servis diante do

lher retirou-o do meio da sua 
vida, como se faz a um retrato 
antigo de família. Iloje passou 

i pela antiguidade, os quaes per­
dem até a sua qualidade d’ho- 
mens.

—Mas, emfim, perguntou Ar­
mando, a senhora de Sainte Lu- 
ceé pois uma mulher infamada?

—Não, ella nunca deu seria- 
mente occasião á critica. Toda­
via...

—Ah! temos um todavia....
E’ verdade. Nunca se co­

nheceu á baroneza nenhuma in­
triga amorosa. Mas succederam 
successivamente no seu mundo 
duas aventuras, das quaes. com 
razãc ou sem ella, a opinião a fez 
participante.

E c amigo d'Armando assen­
tou-se sobre uma banqumha do 
fogão, como um homem disposto 
a contai uma longa historia. i.

Vejamos! disse Armando, 
cuja curiosidade estava excita­
da até ao ultimo ponto. >

—No amo passado,, totnou o 
narrador, o joven marquez de 
P.. .estavimuito acreditado jun­
to d’ella, e tinha n’isto um ri­
val, o viscoide Ralph 0’

bylonia, um palacio cujos jardins 
se estendem ate ao boulevardAos 
InvaLdos. Uma pequena porta 
abre para este boulevard. Uma 
noite, em janeiro, ericontrou-se 
á vinte passos d’esta porta o ca- 
daver do visconde dé Rulph. 
Tinha recebido tres golpes d’es- 
pada. 0 assassino, ou adversário, 
desapparecera. Mas, coisa extra­
ordinária! na mesma noite o 
marquez de P.. .suicidou-secom 
um tiro de pistola na cabeça, no 
seu quarto defumar! • -

Espera la! disse Armando; 
isso é extravagante como um 
capitulo de romance.

Note-se porem, continuou 
o narrador, que a pequena porta 
do jardim estava completamente 
fechada, è a senhora de Sainte 
Luce pareceu extranha a este 
duplo e funesto acontecimento; 
somente se falíou muito d’esta 
coincidência singular, e a male­
dicência pretendeu que o mar-1 
quez e o visconde se bateram’ 
Dor ella, e que o marquez. toma-!
do de remorsoSi se s icidaraJt0 ía eenhVa^rs^nteiXT 
Trez mezes depois, no baile da mas deixa-me dar-te um ’ 
embaixada turca, a senhora de lho: 
Sainte Luce foi muito notada i— •

muito na moda. A baroneza sor-i formoso cfmo o dia e mais rico 
tãonerfedtan111!03 ** 1“ modo!<lue 11 m nababo, 0 moldavo na- 
tao perfeitaneiite egual que era! morou-se da baroneza- nerse- 

d?r.(lual d : gni«»-a com as suas homenagens 
em todos os

— concertos; no bosque, em Long-

. ôo
landn
aS"P PfiCTOnr WIÇIIF «o estado dos ilotas inventados

"V . V J. «4IJ JJC | pela antinuidade. «
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(Continuação)

-Fóra o terror dos maridos, o 
1( fiador de todas as mulheresas plll - ; -------------------

.todee Tascavam illusões e uma al- 
eganl sua5 e a respeito des- 
neutó M sexo professava theo- 
a—^maravilhosas. A sua poesia 
5. ft“ec?rí’ 
se t< doIr ___________ __

l disse-se logo claramente:

1 muitas victimas para poder 
lr ao abrigo da desgraça, a 

1^50 d°s seus cincoenta an- 

- ^hiabo! disse Armando, isso 
Moxal, segundo me parece. 
Tois bem! No fim de seis 

o velho barão era um es- 
um anno depois*sua mu-

frágil sexo professava theo-

Jecera ha muito tempo a res - 
-o casamento, e quando 

casou com Bertha de Beau-

8 um homem que fez na sua 
1 muitas victimas para poder 
lr ao abrigo da desgraça, a

„ ' p • 1 . , 1 -------- fe«Mo-a UVIU <IS SUaSo preferido. A. baroneza habita, em todos os bailes 
na extremidaíe da rua de Ba-1 concertos ■ no 1™.,’,.,

champ, nas estações balneares* 
em toda a. parte... A baroneza 
foi insensível a tanto amor e re­
cusou constantemente deixar 
apt esentar o formoso príncipe 
nos seus salões. Todavia, uma 
noite o moldavo teve a astúcia de 
penetrar em casa d’ella com au­
xilio dum disfarce, porque a 
baroneza dava um baile mas— 
qué...

E que aconteceu ? pergun­
tou Armando.'

A baroneza reconheceu-o a 
despeito d’umas grandes barbas 
d alchimista, c fez—lhe a mais 
graciosa recepção; mas, ao sair 
de casa d ella, na sua carrua­
gem, o príncipe recebeu unia 
punhalada. Os seus creados só 
deram pelo facto ao chegar a 
casa. Seu amo morrera dizendo 
que um desconhecido o havia fe­
rido, pouco mais ou>menos como 
Ravaillac feriu Henrique IV, le­
vantando- se em cima do estribo. 
Depois d’isto, meu amigo, pen- 

| sa agora o quequizeres a respei- 
I to da senhora Jp Si» infz> T uaz.

- __ Conse-
:—Se te namorares delia to-i 

| ma uma carruagem de posta ej
- — inspira um] 

amor que acarreta sempre des­
graças.

N este momenfo os dois jovens 
entraram na sala, e Armando 
assestou o binoculo para o cama­
rote da baroneza com uma tena-1 
cidade própria paraatrahir a sua’

attenção d’ella: a baroneza po­
rem não deu o menur sygnal do 
si. > ’ '

—Não será ella? pensou elle. 
Vou já sabel-o.

Armando deixou o seu amigo 
e foi para ó Aozdsvard para o lo­
gar indicado no bilhete anonimo. 
Dava meia noite.' Urn fiacre, o 
íiacre clássico do tempo antigo, 
estacionava sobre a calçada a 
egúal distancia das ruas Tait- 
bout e do Helder. Armando no­
tou que se a carruagem era de 
pobre ãpparencia, nada se pare­
cia menos com os locati do que 
os dous vigorosos corseis desti­
nados a puchal-a.

—Cocheiro, gritava n’este mo­
mento um homem que passava, 
já tém frete?

—Desde -a meia noite até ao 
dia, respondeu o cocheiro lan­
çando em volta de si um olhar 
investigador.

—Olá, amigo! disse Armando 
em voz baixa, já tens frete?

—Como vos chamaes?
—Armando.
Nesse caso, não; disse oco- 

cheiro.

(Continua)
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RELIGIÃO E PATRIA
illustre fidalgo, querem por cá

dir ao Zé povinho que s. exc.a ao 
ouvir a voz potente do sr. conse­
lheiro Alves Carneiro, treme e 
nada ousa recusar. Valendo-se 
(le tão irresistível prestigio,

Esta suspensão é um grendee 
bello romance, diz o «Amigo do 
Povo)>, de Braga.

d< ixar de lel-a. para melhorai’ 
com os seus ensinamentos a cul-fl 
tora dos seus terrenos. •<

Agrrdecemos a remessa, e no <
> oB)enilsfitâ«»—Diz-se que se-{logar competente publicamos

Cremos que será lida com in-já alistados e p err* ’o<= -)■>< fileiras^ 
terpsse pelos nossos estimáveis dos esforçados lidzJo.e 
assignantes, e porisso a trahs-' 
crevemos para aqui. Eil-a:

rà demittido o secretario geral 
se- do governo civil de Braga, o sr. 

gundo se deprehende das fanfar- Marques Murta. Ha tres candi- 
ronadas grajolenses, o sr. Alves datos muito protegidos: os snrs.

Gualdino Valadares, José Joa­
quim d’Araujo Alvares e Guer­
ra Junqueiro.

«le terra—Quinta- 
feira de manhã, cercadas 7 ho­
ras, sentiu-se n’esta cidade um 
ligeiro abalo de terra, e parece 
que se sentiu egualmente erh 
.Braga.

Carneiro diz ao snr. marquez : 
apavore os médicos e o snr. mar­
quez apavora os médicos! Depois, 
quem inspeccion.i, não são os pe­
ritos, é o medo da Gianja !

Itisum teueatis.

Absoluta carência de novida­
des políticas a (pie se deva ligar 
importância no interior. Apenas, 
d’algumas localidades nos che­
ga noticia de estar travada a lu- 
cta para a próxima eleição das 
camaras municipaes, e em algu­
mas d’ellas renhida.

Aqui no districto de Braga a 
luctageneralisa-se, se a auctori­
dade se dispozer a acceital-a, aos 
concelhos onde ultimamente fo 
ramdemittidos os ádtíiinistrado- 
res. figurando nas listai da op­
posição os nomes (Testes.

No districto de \ iaima tam­
bém se prepara lucta, e bastante 
renhida especial mente nos con- 
celhosde Vianna e de Fonte do 
Lima.

Os resultados d’esta lucta não 
podem já aventar-se com segu­
rança; não vem todavia longe o 
dia em que serão conhecidot.

A’ falta d’assumpto político 
palpitante, os partidos occupam- 
se em se guerrearem á outeance 
na sua imprensa, e não ha du­
vida de que idesta guerra não le­
va a melhor o partido progres­
sista, S^iúcin

ffrrl 
]JUUlCT^tem ínimensamciite des- 
Drestiíriado.

4Tcmp9—Tem estado estes 
dias muito chuvoso e alguma 
cóuzà frio. Nem é d’admirar; o 
outomno vae adiantado, e o in­
verno vem perto.

.^rrematíiçãtt—Foi arre­
matada, na ultima sessão da ca- 
mara municipal, a obra de re­
baixamento, e reçcnstrucção da 
rua de S. Paio, na sua ligação 
como Campo do Toural,

E’ uma obra importante e dc 
muita necessidade.

respeclivo annnncio.
MEUS SENHOBES :

refiííivção e w<1 issisasm-

«íh»u g»Ai*a a rmi «fie * FL 
(asaUgii daTai- 

Mus) casa e «> 3, jpa- 
^aoudedeveiíer fSãrâsçi’- 
<1a íeihi a c^rrespoíàdeii- 
<-ia.

. iwrnm
laicta cm FamafiScm»— 

Parece que o sr. conselheiro Al­
ves Carneiro sempre acceitará a 
lucta eleitoral a <|ueo provocam 
em Villa Nova de Famalicão.Nãe 
era (Tesperar outra coisa do pon- 
danordes.exe.8. Nas circums- 
tancias que se dão* o vencimento 
d’aquellã eleição é uma questão 
do maXimO alcance político para 
o sr. conselheiro Carneiro, que 
se a perder mostra hão só falta 
de força, mas pouca previsão, 
porque para uão levar tal che­
que bastava-lhe adiar a nomea­
ção do seu parente para o fim de 
novembro proximo.

Msisgícnsão—Foi suspenso 
o administrador do concelho de 
Braga o snr. João de Paiva, fi­
cando a exercer o cargo interi- 
uainunte,o sr.dr.Pciilia Fortuna.

. ISSecHaaea------ Publicou
também a livraria Chardron, “ 
1volume da Micelanea 
giosa, philosophie.a e 
de D. Jaime Balmes, 
do João Vieira.

O snr. Chardron é o mais be-

Cumprindo com o qup delcrmi

pu. 
gnas incruentas das letiras e iR 
sciencias; e outros, que uão me. 
nos repletos de jubilo e de entbu. 
siàr.mo os veem secundar.

Oh I e como deixar d’oxullar 
meu coração, e commigo o de (q.dron, o 'moipuuuo com o que netcrmi- meu coraçao, c vuunmgu u uu 

...?a reli-na o unicu <lq ai ligo 13.°, capi-'dos os que scnlem o bater do 
li!‘('raria. tulo 111, do regulamenlo dos ly líiásiasmo na prosperidade da p5. 
traducção ceus. eis-uie desempenhando en--lria pelo cultivo da sciencia, qu;i[).

Irevòs.a honrosa missão de decla- do descubro em vós a magniiu^ 
rar abertos os cmsos do lyceu na- do cuq relicndiinenlo, o bulho Joi

,ardoi, o esforço da dedicação,com
Antes que a preencha, permilli que vindes pelo estudo e polo ira. 

'^'que o mais incompetente dos pro. balho alentar as esperanças da pa.
dessores públicos , d’esla princesa. Iria, que desde já vos eslá procla, 
[capital do Minho, levante soa voz mando seus filhos prcdileclos !

Ijeãam sis Mcnhoras------humildç, não com o inluilo de co 1 Mas, enrs., notae bem, para que
E attendam que é importante.-Iher virentes louros, viçosas pal- a viciaria seja plena, não basta o 
Nada menos do que a pro cri-1... ~z ;......... 7 .... .
pção da botina mais coqiiette que [lhe com os demajs recursos o sã­
os caprichos da moda tem in- |jer preciso; mas siin para se < 
ventado. ■ '

Diz um jornal estrangeiro:
«O dr. Onimus, segundo nosi 

diz a «Gazeta dos hospitaes mili­
tares».. insurgiu-se contra as bo- 

usadas pelas senhoras; apresen 
i ' ‘ 1 '
lhes attribue: 1 
queado e mais pequeno, faz per- mos: basta somente considerar nos

> seu cavalheiios respeitáveis que cons 
. prodiuindo||p);ein (.-)() gp|(>(qa reunião, para

desde logo se nos antolhar sua ma-l 
gnitude e importância, bem como 
o lim civilisador que. a .determina.

V:*jo na primeira plana o corpo 
doceule do lyceu nacional.de Bra-

a quem depei lo seguem seus 
ida de todo o organismo.fà- alumous : vejo ifaquelle empo uii;,i

Iiemeiito livreiro do paiz pelo ci()n.,| fle 
teuaridndc com que se.-dedica,a *
pmbjicação das obras mais uteis 
e importantes. Agradecemos 
remessa.

t 
t 
d 
n

1
Nada jnenos do que a pro cri-’mas, por que para lanlo faltam arder do soldado que combale, é 

necessário que seja dirigido e ic. 
de le nirqado ptda perícia do cum- 

; man h-mle.
cha O. ardor do soldado leva o a af. 

froiilar perigos, a supporlar fadi-
-•-■Js; ruas lo» 
serão amesqui.

sempenh ir dps augustas funeções 
do elevado ca-go de que se acha 
investido. froiilar perigos, ;

SENHORES ! Nada mais con gas, a vencer obstáculo.

B

% »uel 8a—Tivemos hon - 
tem em s.cena as zarzuellas Et 
Poslillon de la Rioja e D. da- 
cintlio.

A primeira foi muito bem pos­
ta em sccna, e muito applaudida 
aquella musica alegre, vivaz, ca- 
ructeristica, era (pie o maestro 
hespanhol soube traduzir os di­
versos lances e peripécias do en­
graçado libreto.

A segunda, musica muito trapeso para a parte anterior, 
g^eira, ioi também bastante ap-, deslocando

Casa regular.
A i»->Dtú, ó u terceira recita de 

aSsignatura com as zarziléllãs—

tinas á Luiz XV actualment».- fpn|enle, nada maus alraclivo,mda dos os trabalhos 
usadas pelas senhoras; apresen- maisjuslo que oobjeclograndioso, nhados, se não destruídos, quando 
tando os seguintes defeitos que que hoje nos reúne n’esle alcaçar.lhes f dle a conveniente direcção. 
lhes attribue: torna o pémais ar- da sciencia em que nos encontra I !1 Oíí J <■. * >. ~ --- L*_  -- l . . ’ I
der ao corpo grande parte do 
prumo e equiíibrio.
desvios dolorosos dassuperflciesl 
articulares, deforma rapidamen­
te o pé, altera as funeções dos 
musculos das pernas., origina 
perturbações geraes do grupo 
hysterico, e até mesmo tira do 
seu logar o útero, pela posição;g;i 
força

(Continua)
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xo 
dia 
ção 
offi 
Crei

ca [ 
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Enh e mi muger y et negro— e qlle as nossas eleg.
T) amoia.

Êtcgresae---- Regressou da
Povoa de Varzirn, onde estivera 
por tres mezes a uso de bunhos, 
com sua ex.“‘“irinã, o nussoami­
go pao.re Jose Pinheiro da Silva 
ítoena, muito digno Capellão 
Mór «.a cgreja daMiocricordia.

Oaãws cdiíieacêes
—No dia í do proximo novem­
bro não de arrematar-se pela 
raiz, tres chãos para edilicações, 
no sitio da aútigaalfaiidega d'es-, 
ta cidade.

E' esteo complementoda nun­
ca assaz louvaua medida que a 
Camara tomou de mandar de­
molir os pardieiros indecentes 
que alli havia, para fazer a liga­
ção entre os campos do Toural e 
úe S. Francisco.

O íB^ricaiilor do norte 
<le K»orlu£al—Recebemos o 
l.° ii.° d este novu jornal, publi­
cado pelosr. Ernesto Chardron, 
sob os auspicies do conselho dj 
agricultui-a do districto do Por­
to cum a collaboração dos prin- 
cipaes agronomosc lavradores do 
paiz.

E reconhecida a ínipnrtanr.ia 
e necessidade d’esta publicação, 
destinada a levantar a principal 
industria do paiz á altura que 
lhe c própria, e nenhum agri­
cultor ou proprietário deveria

pELOjuiso de direito desta 

comarca de Guimarães e carto-
Izendo do corpo deste orgãocon- magisleiio iliosliado e bi ioso, en rjo do escrivão abaixo assignado 
' ...... ‘ , e canocido n is lide» afanosas da correm éditos de 30 dias, citan-

o seu collo para a sciencia, uns, e os oulics para Já;^0 ^ .incertos que se julguem 
*i“W-fim ■ IPTThi- • - ■ ■ - —i | u .vlvYft gislerio lodo dedicado áincomniodcs cin (G la a remao doí?’ .• , • .■ ,baixo ventre. lia’ela da msli ucçau da jincniude.

Nystroin, medico sueco, diz;^a,a liabalhos ç ladigas
games, desde Preslal‘eni íl patria, que ião r " 

Iqau usam o chamado salto dej|quinhameiRe lh’os remunera, 
• pião adquiriram um modo de an- inaior dos serviço» que cha pod 
idar tão incerto e tão vaciliatite,[exigir <.e seus lilhus mais desola- 
que lembra, ao veLas caminhar dos.
pelos passeios lugêudos das ruas 
o passo desairoso e ridículo do 
gallo.

Depois de varias e judiciosas , . _ -
re.-Lxoes 5Ubre este the.nn, diz 'q!’’,'1"'!’1
espirituosameate o distincto ar-p '
tmuiísta, que vivendo nós em 
tempo de liberdade, justo ó que 
se advogue e promulgue a liber­
dade do pé.»

ment 
em q 
le e c 
maric 
logar

á g 1 oriosa Pt)r «José Joad
qumi Ribeiro, da freguezia de 

Mrguel de Cieixomil, d’esu 
mrs jco.!luuca’ Ptí^a pertende jus- 

* |tif’car <j'le o seu verdadeiro no- 
» .h me é José Joaquim Ribeiro, por 

h’ser filho de Manoel Ribeiro e 
niuhíer Mariamia Pinheiro, mo­
radores na mesnía freguezia, e 
não o de Joaquim Fernandos co­
mo yulgarukcute é conhecido; ek. 
tendo que oppôr o fazereir atéú 
segunda audiendia d’este juízo, 
passados que sejam os 30 (lias 
posteriores á publicação do ul­
timo aiiuuncioda presente cilr < 

r ir ■. folha official. E declara-gos da republ.ca, quer c.vil, quei se que as audiências neste juízo 
ecuieoiasliça. se fazem toda8 as segundas e

Se a recompensa da patria, se quintas -feiras de cada semana 
nhoies, é assaz mesquinha, do bom ,ill° sendo dia santo ou feriado, 
cumpnmeiilo de vossa honrosa Por horas da manhã, no tri- 
inissão uma outra mais gloriosa f; bunal judicial no extincto con­

vento (|e S. Domingos d’esta ci • 
ídàde. Guimarães 23 de outubro 
de 1877..

Conforme—-T. de Queiroz. 
O escrivão—Manoel de Souza 

Loureiro. (7)

dos.
'irabalhos, que sendo o alicerce 

e a base do eddicio da sciencia, 
são lambem a garantia scgu.a de

■capacidade de lodos os indivíduo», 
que, constituídos em dignidade. 
ieem de exercer os differentes car-

eculesiasliça.

mais elevada vos advem; é a ale 
Igria da consciência resultante das 
boas obras, secundada pelo fruem 
celestial que sobre vós acarreiam

Recebemos a «Oração Inau­
gural da abertura dos cursos do 
lyceu nacional de Braga», no 
presente anno lõctivo.

Foi feita pelo digno reitor do as bênçãos dos paes de famiíia, íu- 
lyceu e commissario dos estudos jos filhos instruís; e esta 
no districto, o bacharel Domin-[ 2. . .
gqs xMoreira Guimarães, que,pu- um valor muito mais aquila’ado, 
blicando-a, a dedica, em teste- do que o ouro nunca o fôi; é i ,.pa 
munho de indeieyel reconheci- ga que vos reserva o que é oMes- 
mento ao nosso illurtrado.patri- iIC ,|os ,neslles, 0 p,.CCepfa- „or 
' 1<” nn.tr-11! 6|i 61 a.rI’ai'1<I<í' excellencia. Todos esses beis conUj umtiaballio, como os shBp . .. . , e ■ >produzira robusta iutelliAcia S“,Ue® ° .U,es*?“f0 , 
do snr. Moreira Gaiinartteã-.ii‘lue’ sí?tfod<> a Phra^ 110 EvaR 
idea enquadrada nhimàs .fçrmas ^’lho’ ,íeiu 0 ,ad,ào rouba ne,n a 
despretenciosas,—assumpto e es-|lra^a roe>.tí o£ únicos que lem va- 
tylo, e nao estylosem assumpto, P^iã a eternidade.

récom
pensa é para o homem de ben de

teso

Saraiy 
inte ( 

Con

Torqi 
^ihec 
soa nc 
f de o; 
■Us í
* Ar 

’!«do 
eclie 

’■ ibã. I 
reis.

bo e:

-aràes
1 José

blicando-a, a dedica, em teste do que o ouro nunca o fôi; é * „pa fmpreza de trens
Couto & Santa Marinha 

nunciam que no dia i.2 de

despretenciosas,—assumpto e es-

e sobretudo pureza de doutrina e 
rigorosa dulucção,

Vejo juncto de-sens neslresa 
pleiade de jovens cacholas, uns?

aú­
no- 

vembro a diligencia que sae pa­
ra Basto ãs 9 horas da inanliâ, 
principia a sahir ás 8 e meia che­
gando ao Arco ás 2 da tarde.

Guimarães 23 de outubro de 
1877.

abai:
' *los

*e|e
'•ieoie.

Couto & Santa Marinha
(8) * de

nacional.de




REI JG1Ã0 E PATR1A

FILULAS E UKGOEFiTO DE HOLOWAÍ AGENCIA 1 volume 600 rs.

PÍLULAS de iiollovay

Este remedioc univcrsalmen 
le conhecido como o mais eí- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

vêFsal de todas as doenças, isto é, impureza dé sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom c energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslcma.
Ellasexcedem qualquer outro remcd.o em regular a digestão. U 
peram da maneira mais sadia c efTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslcma nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqucllaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus efieitos salu­
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está cmolada.

DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da muda
(Sedição dc seaiihoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$0OO rs.. se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio úa aioda

UNGUENTO DE IIOLLOVAY
(K«i iç*ã o íê e «5 ía âa í es)

MI. Sr^tir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Alarnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

mandar o seu importe (l$COfj 
reis) em estampilhas ou vales 

^o correio ao editor Teixeira 
de Freitas, rua de S. Damaso-, 
Guimarães.

A’ venda na Livraria do edi- 
tór, Ernesto Chardron.—Porto

O xM I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IM MACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LO URDIS

Opusculo oferecido á Associa­
ção Cacholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

Deveres dos filhos para 
com seus paes

,Ob appro ada em França 
peloConselho y dTnstrucçào 1\. 
blica e prem.^ da pela Soeiedadt 
Promotora da Instrucçãc Ele-1 
mentar para uso das eschol&j, 
Original de A. 11. Barrau, tra­
duzido peio sr. dr. João de Deus, 
I volume brochado 120, carto- 

| nado 200. Vende-se em todas ai 
livrarias do reino, e remette-$e 
franco de porte a quem mandar 
as.ua importância a Pacheco 4 
Ra?bosa, Praça de D. Pedro 
«Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas. r uu b. 1 : n aso, Cuima- 
rães.

medicina não 
remédio algum 

■êque possa ser comparada a esle 
^maravilhoso. Unguento, que se 

■issnTielliTunTo ilo sangne que, na verdade, lorma parte U este e, 
circulando com mpielle Unido vital, espolie Ioda a maleria impo­
rá rasea limpa Iodas as parles infectadas, c cura quanjoer sor­
te de cliagas e ulceras.

A sciencia da 
produzio aié hoje

Publica-se uma v?z por mez.
Preço por anuo 4$000 rs., se­

mestre 2-S'lOO.

Altas e leltras
E

Debuxos para bordar

MI a ri ti d Jlos® tl si

|gens, torna os cabellos macios 
I lustr osos etc., etc., etc.

Preço cada írãseo

Publica se unta vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

O produclo da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da hnma­
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Santeiro 
suburbios de Braga.

Vend'*-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), u.° i", a quem se po 
dem fazer as requisições .queos 
perlendenles q -izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porça<> 
com dinheiroá vista, lerão abati­
mento de 15 por cento.

Nashvarias Cathohcas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas prinçipa 
es ter rãs do nino.

Preço em broxura . . - • 
com estampa da gruta. 100

Padre Senna Freitas
> Tcisfbs do Sfleslre 

ILueas
Romance religioso, original 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E, Acl 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

CESAR CÀNTU

800 reis

0(

ção 
mar

que 
ven 
que

ruir
nmCada fascículo de 80 pagina 

250 reis.—Assigna-se em Giii 
m.arães, na Livraria InternacÂ 
nãl: L.

Campo do Toural n.° 19 u 21
Tom á venda no seu cslabe’e- 

ri.n-nlo, bilhetes, meios, quartos 
mi <vos, e fraeções dc diflerentes 
p eços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracçao.

O mesmo vendai parle do bi- 
dele da sorte grande em íraeções 
dc differentes preços da exlracção 
bc 13 d’abril.

Todosos pedidos de assignan- 
les para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em yálies do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do .Monte Olivcle n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITAS. EDITOR

acaba de ser publicado o 
E ULTIMO VOLUME DA IM-

PORTANTE OBRA

9

, , . ra n
Duas fibras d» tlisericori a is 
rr • • 11(Ensinar os ignorantes e caávain

garus que erram ) j‘t{
ire i 
iarc

uii cmniM
Esta excellcnte agua desco- 

merta por uma sociedade dos 
taais distinctos Dermatologis- 
bs e estudada e analisada por 
div ersos facultativos e com es- 

snr. dr.
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
rotytechnica, fortalece a pelle 
f v cabeça e as raizes dos cabei-< 
o, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem em conse- 
uencia de diversas doenças cu- 

aneas, cura a caspa e as impi-

pec alidade pelo ex.ra“ 

lente de Chimica na

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.n10 snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unicò em Guimarães 
para fornecer todas as terras do
Minho e Traz-os-Montes, rua 

I de S. Damaso, n.03 89, 91.
Todas as pessoas que quize- 

rem encarrcgar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-sc a 1 ei- 
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Í.Í ta miaria

ISãspo «rOrScáttis

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

o anmwjíii)
Sua lei natural e historia

Sua importância social

OU
Elnerâca rcfuíaçôo

Do opusculo do snr. Alexaudi 
.Hetculano a proposito da suj espe 
pressão das conferencia i 
Casino, pelo sr. José Alaria 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vir 

ranense,—1 volume com a 
impressa a cores 400 rs.

FOR

DOCTOR IN ABSENTIA

() professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicés

Woodehínis
O Naturalismo ou o Dogma­

tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradu^ção

DO

Itaeliarel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

SExM ESTAMPILHA ;

Uma serie ou 50 numeros 1 §400j

La llliistracion Espao
Y Ánienana

01

Publico-se 4 vezes por mezi 
folhas de 16 pagtnas com 

. 12 e íõ gravuras

correio por ani 
3$3*4O rs.

I

Qu em assignar ambas asj 
blicações terá um abatimento! 
25 por cento na Mo ^a Elegi

Dão se todosos eslarecimfí 
tos na'agencia da Empreza- 
I.ívrfi T?» I nípr nuínon..! C í1

'S (

1$OOO reis

O MATRIMONIO é envia-
Livra ia Inter nacional, S-11 
masorGuimarães, aonde se X< 
mam, assignaturas. }vid

hm 
------ ----------------------------- —------- - -— ---------- ——-—• . irem

Assigna-seunicanienie no escripiorio da adndnistr-uqão rua de S. Paio | G0M ESfAMIlLIIA
—Annuncios e correspondências particular es*J>0 rs. por linha, repetição 20 rs. ■ i L c

Folha amdso, ou supplemento 40 rs.—-Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados I Unia serie eu 50 numeros-ljj 
a. esta redacção dvis exemplares. \

glãtcrra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquer in- 
fbrmações sobre a Universidade.

•SíiyQne IBahnes

Õ Critério, Philosophia Pra- do franco, pelo correio, a quem

COM ESTAMPILHA

dta
Eo

GU1MARAES— TYP. V1MARANENSE RUA DE D* LUIZ 1? ’iao\

as.ua

